
1 CARACTERIZAÇÃO DO ESTABELECIMENTO 

1.1 CARACTERÍSTICAS FÍSICAS DAS INSTALAÇÕES 

A atividade da FABRIRES – Produtos Químicos, S.A. iniciou-se em 2007. A instalação ocupa uma área 
de 2.664 m2, dos quais cerca de 1.200 m2, correspondem a área coberta. 

As atividades por esta desenvolvidas no Parque Industrial de Vendas Novas são a fabricação de colas 
constituídas por resinas de Poliuretano (PU) e a fabricação de colas constituídas por dispersões 
aquosas de PU. 

As produções anuais em regime de funcionamento normal são em média de 2.000 toneladas de resinas 
de poliuretano e 200 toneladas de dispersões aquosas (dados referentes ao período entre 2013 e 2021). 

Associada a estas atividades é ainda desenvolvida a atividade de armazenagem de matérias-primas e 
de produtos acabados. 

No seu processo de produção, atualmente a FABRIRES tem como equipamentos os seguintes: 

• 3 Depósitos de Poliol; 

• 2 Depósitos de MDI; 

• 1 Depósito de gasóleo; 

• 1 Caldeira de fluído térmico alimentada a gasóleo; 

• 1 Compressor (depósito de ar comprimido); 

• 3 Reatores (R1, R2 e R3). 

No contexto do processo de renovação da Licença Ambiental (LA), a FABRIRES pretende: 

• Adquirir mais três reatores (R4, R5 e R6) com uma capacidade de 5 toneladas (R4) e 12 
toneladas (R5 e R6); 

• Adquirir mais três tanques verticais (D6, D7 e D8), dois com uma capacidade de 60 m3 (D6 e 
D7) e um tanque bipartido (D8) com uma capacidade de 30+30 m3; 

• Converter um depósito de um produto químico/matéria-prima - MDI (diisocianato de difenil- 
metano) num depósito de TDI (diisocianato de tolueno). 

 

1.2 ATIVIDADE INDUSTRIAL 

A atividade industrial funciona, de acordo com os pontos seguintes: 

1. Produção de resinas de Poliuretano 

 

A carga de matérias-primas aos reatores, é feita através de bombas, onde após estabelecidas as 
condições operatórias, ocorrem as reações de polimerização dando origem ao pré-polímero de PU e às 
resinas de PU. Os reatores utilizados, são equipamentos do tipo batch, cilíndricos em inox, equipados 
com um agitador que permite a homogeneização dos produtos e ainda com serpentinas responsáveis pelo 
aquecimento e arrefecimento dos produtos, conforme necessário. 

O fabrico destes produtos, realiza-se segundo condições operatórias específicas para cada tipo de 
produto. A temperatura pode rondar entre os 60 a 90ºC, o tempo de reação que pode variar entre 2 a 7 
horas e habitualmente trabalhamos à pressão atmosférica. Eventualmente poderá vir a realizar-se sob 
atmosfera de azoto, a fim de prevenir que a humidade do ar entre em contacto com os reagentes. 
Conforme o produto a produzir poderá ser utilizado um catalisador. 

Quando as condições operatórias estabelecidas são dadas como cumpridas, desliga-se o aquecimento e 
inicia-se a fase de arrefecimento do produto, fazendo circular a água de arrefecimento se necessário. 
Após o arrefecimento o produto é descarregado dos reatores, filtrado, pesado e embalado em tambores 
de 200 litros, em embalagens de 1 m3 ou ainda em barricas de plástico de 75 Kg. 

As resinas de poliuretano são utilizadas pela indústria corticeira, como aglomerantes para o fabrico de 
aglomerados brancos de cortiça de baixa densidade e rolhas aglomeradas. 

 

 



2. Dispersões aquosas 

O fabrico das dispersões aquosas, envolve a mistura, dispersão e homogeneização (sob agitação) de pré-
polímeros em meio aquoso e aditivos. Os reatores são equipamentos do tipo batch, cilíndricos em inox, 
equipados com um agitador que permite a homogeneização dos produtos e ainda com serpentinas 
responsáveis pelo aquecimento e arrefecimento dos produtos, conforme necessário. 

A carga de matérias-primas aos reatores, é feita através de bombas, posteriormente são estabelecidas as 
condições operatórias: temperaturas entre os 40 e os 90ºC, tempo de reação entre 2 a 7 horas, à pressão 
atmosférica. 

As dispersões aquosas, são um produto à base de acetato de vinilo ou semelhante, e envolvem a mistura 
e homogeneização. Estas dispersões, são utilizadas pela indústria corticeira para colagem de discos nos 
corpos das rolhas. 

 

3. Armazenagem 

Associada a estas atividades é ainda desenvolvida a atividade de armazenagem de matérias-primas e 
de produtos acabados. A mesma pode ser feita a granel (somente para matérias-primas) ou em 
embalagens. 

A armazenagem a granel é utilizada para os polióis e isocianatos, utilizando-se tanques superficiais 
verticais, todos localizados na área descoberta da instalação. Existe ainda outro tanque superficial 
vertical, também localizado no exterior da instalação para a armazenagem de gasóleo, que é utilizado 
como combustível para a produção de energia térmica. 

Os tanques referidos encontram-se dentro de bacias de contenção impermeabilizadas e dispõem de 
tubos respiradores e indicadores locais de níveis. No caso dos depósitos de isocianatos os tubos 
respiradores descarregam para a cisterna ou em situações de emergência para a atmosfera através 
de filtros de carvão; além disso estes tanques dispõem de válvula de segurança. 

A armazenagem de matérias-primas pode ainda ser feita nas próprias embalagens de receção ou em 
embalagens de 1 m3, no caso de produtos líquidos rececionados em cisterna e que são posteriormente 
trasfegados. 

As matérias-primas embaladas são armazenadas em área designada na nave de armazenagem (Nave 
2) e os produtos embalados são armazenados na nave de produção (Nave 1), de onde se realiza a 
expedição. Na nave de armazenagem são ainda armazenadas as embalagens vazias, bem como os 
materiais de embalagens e as embalagens contendo resíduos. 

Na figura abaixo apresenta-se o diagrama de processo com todas as atividades desenvolvidas: 



 

 
 
 

Figura 1 - Diagrama de processo 

  



2 IDENTIFICAÇÃO, SELEÇÃO E ANÁLISE DOS POSSÍVEIS CENÁRIOS 
DE ACIDENTE 

2.1 ANÁLISE PRELIMINAR DE PERIGOS 

2.1.1 IDENTIFICAÇÃO DE FONTES DE PERIGO INTERNAS 

Os principais fatores de risco inerentes à instalação da FABRIRES estão essencialmente relacionados 
com a libertação de Substâncias e/ou Misturas Perigosas (SMP). 

Considerando as características físico-químicas dos 2 produtos representativos do estabelecimento 
da FABRIRES (TDI e gasóleo), destacam-se como fontes de perigo: 

• Fuga ou rotura total ou parcial de cisterna rodoviária de abastecimento de produto (TDI e 
gasóleo); 

• Fuga ou rotura total ou parcial de mangueira de descarga de produto (TDI e gasóleo); 

• Fuga ou rotura total ou parcial de reservatório de armazenagem de produto (TDI e gasóleo); 

• Fuga ou rotura total ou parcial de tubagem associada ao reservatório de armazenagem de 
produto (TDI e gasóleo); 

• Fuga ou rotura total ou parcial de tambor de TDI. 

Da unidade existente, dos equipamentos críticos realçam-se o depósito de TDI e o reservatório de 
Gasóleo, bem como as tubagens e mangueiras de carga e descarga destes produtos. 

Assim, como eventos críticos consideram-se, independentemente da causa, os seguintes: 

o Colapso de cisterna de TDI 
o Rotura parcial (100 mm) de cisterna de TDI 
o Rotura parcial (10 mm) de cisterna de TDI 
o Rotura total de mangueira de descarga de TDI 
o Rotura parcial de mangueira de descarga de TDI 
o Colapso de reservatório de TDI 
o Rotura parcial (100 mm) de reservatório de TDI 
o Rotura parcial (10 mm) de reservatório de TDI 
o Rotura total de tubagem de associada a reservatório de armazenagem de TDI 
o Rotura parcial de tubagem de associada a reservatório de armazenagem de TDI 
o Colapso de tambor de TDI 
o Rotura parcial (100 mm) de tambor de TDI 
o Rotura parcial (10 mm) de tambor de TDI 
o Colapso de cisterna de gasóleo 
o Rotura parcial (100 mm) de cisterna de gasóleo 
o Rotura parcial (10 mm) de cisterna de gasóleo 
o Rotura total de mangueira de descarga de gasóleo 
o Rotura parcial de mangueira de descarga de gasóleo 
o Colapso de reservatório de gasóleo 
o Rotura parcial (100 mm) de reservatório de gasóleo 
o Rotura parcial (10 mm) de reservatório de gasóleo 
o Rotura total de tubagem de associada a reservatório de armazenagem de gasóleo 

o Rotura parcial de tubagem de associada a reservatório de armazenagem de gasóleo 

 

2.1.2 IDENTIFICAÇÃO DE FONTES DE PERIGO NATURAIS 

Como fonte de perigo natural refere-se a possibilidade de ocorrência de um sismo. 

De acordo com a Isossistas de Intensidades Máximas do Atlas do Ambiente do visualizador do SNIAmb 
(Figura 1), o estabelecimento da FABRIRES localizado no concelho e freguesia de Vendas Novas está 
situado numa de intensidade máxima de grau 7. 

 



 

Figura 2 – Isossistas de Intensidade Máxima 

 

De acordo com o Regulamento de Segurança e Ações para Estruturas de Edifícios e Pontes (RSAEEP), 
estabelecido no Decreto-Lei n.º 235/83, de 31 de maio, o qual apresenta um mapa de delimitação 
das zonas sísmicas do território continental, pode-se concluir que o local de implantação do projeto, 
tal como toda a freguesia e concelho de Vendas Novas, se inserem na zona sísmica A. Esta zona traduz 

um coeficiente de sismicidade  igual a 1, correspondente a um risco sísmico elevado, sendo 
suportada por terrenos de Tipo II (solos coerentes muito duros e de consistência mediana; solos 
incoerentes muito compactos), a Tipo III (solos coerentes moles a muito moles; solos incoerentes 
soltos). 

Como fonte de perigo natural destaca-se também a ocorrência de incêndio na envolvente próxima da 
instalação, que pelo aumento considerável de calor ou pela aproximação das chamas do 
estabelecimento poderão originar acidentes graves na instalação. 

 
2.1.3 ANÁLISE HISTÓRICA DE ACIDENTES OCORRIDOS EM 

ESTABELECIMENTOS SIMILARES 

Nas instalações em estudo, as possíveis situações perigosas que podem estar na origem de acidentes 
graves estão essencialmente relacionadas com libertação de substâncias e/ou misturas perigosas pela 
rutura de reservatórios e cisternas, tubagens e durante a carga e descarga destas. 

Nas instalações existentes não ocorreram acidentes graves que envolvessem substâncias perigosas, 
abrangidas pelo Decreto-Lei nº 150/2015. 

Apresenta-se de seguida alguns acidentes /ocorridos noutras instalações semelhantes que envolvem 
a gestão e manuseamento de TDI. 

Os acidentes ocorridos em instalações similares são uma fonte de informação que permite validar 
resultados obtidos na simulação de acidentes (apresentados neste documento em ponto próprio) e, 
bem como retirar ilações desses acidentes, numa perspetiva de melhorar a segurança da instalação 
da FABRIRES. 

Para pesquisa de acidentes em estabelecimentos similares, foi consultada a base de dados MARS 



Database Search, disponível através de: 

• https://emars.jrc.ec.europa.eu/ 

Foi identificado apenas 1 acidente relacionado com o TDI, em atividades similares às realizadas na 
instalação da FABRIRES. 

No quadro seguinte apresenta-se um resumo da informação mais relevante destes acidentes. 

Quadro 1 - Análise histórica de acidentes em equipamentos/atividades similares que envolvem a gestão e 
manuseamento de TDI (diisocianato de tolueno) 

 

TÍTULO DO 

ACIDENTE 

DESCRIÇÃO DO 

ACIDENTE CAUSAS 

ILAÇÕES/LIÇÕES DO ACI- 

DENTE 

MEDIDAS PREVISTAS 

PELA FABRIRES QUE 

CONTRIBUEM PARA A MI- 

TIGAÇÃO DE SITUAÇÕES 

PERIGOSAS EQUIVALEN- 

TES 

Libertação 
de TDI em 

uma 
indústria 
de   poli-
uretano 

Libertação 
de TDI em 
uma indús-

tria de 
produção 
de molda-

gem de 
poliure-

tano 

Falha técnica (equipamentos, arma- 
duras) 

 
07.05.1999 ocorreu uma libertação 
de diisocianato de tolueno (TDI). 

O evento foi causado pela falha de 
uma unidade de vedação de óleo de 

eixo rotativo em uma bomba de 
distribuição de TDI entre a câmara 

de lubrificação e a área de 
bombagem de isocianato. O 

isocianato foi empurrado para o 
sistema de lubrificação aberto e 

libertado de lá. 

O derrame foi descoberto às 17:10 
horas. 450 l de TDI foram libertados 

até então. O isocianato libertado 
estava contido em uma bacia de 

contenção secundária. 

Devido às concentrações de 
isocianato medidas, a área de 
produção foi completamente 

evacuada e as entradas foram 
fechadas. 

Instalação de um 
sistema de 

lubrificação selado na 
bomba de entrega 
TDI, equipado com 
um indica- dor de 

nível. Instalação de 
um detetor de 

vazamento próximo 
à bomba de 

fornecimento de TDI 
e ao suporte da 

bomba. Encapsula- 
mento do suporte da 
bomba TDI em um 
invólucro. Até a 
realização das 

medidas 
mencionadas acima, 

eram registadas 
rodadas horárias de 

fiscalização. 

Todos os 
equipamentos 
existentes na 

instalação são sujei- 
tos a manutenção 

periódica preventiva 
e corretiva, sempre 

que se verifique 
necessário. 



2.2 IDENTIFICAÇÃO DE POTENCIAIS CENÁRIOS DE ACIDENTE 

Consideram-se como eventos críticos os abaixo indicados. A identificação dos eventos críticos resulta 
numa lista meramente qualitativa uma vez que não tem em conta qualquer ponderação quanto às 
respetivas probabilidades de ocorrência, as quais serão discutidas adiante neste documento. 

• Fuga ou rotura total ou parcial de cisterna rodoviária de abastecimento de produto (TDI e 
gasóleo); 

• Fuga ou rotura total ou parcial de mangueira de descarga de produto (TDI e gasóleo); 

• Fuga ou rotura total ou parcial de reservatório de armazenagem de produto (TDI e gasóleo); 

• Fuga ou rotura total ou parcial de tubagem associada ao reservatório de armazenagem de 
produto (TDI e gasóleo); 

• Fuga ou rotura total ou parcial de tambor de TDI. 

Assim, consideram-se os seguintes cenários como representativos do estabelecimento de FABRIRES, 
estando caracterizados pelos respetivos eventos críticos (ou eventos iniciadores) e respetivos 
fenómenos perigosos associados. 

Quadro 2 - Eventos críticos e fenómenos perigosos associados 
 

EVENTO CRÍTICO EVENTOS PROPAGADORES FENÓMENOS PERIGOSOS 

Colapso de cisterna de TDI 

Derrame de TDI 

Vaporização de TDI 

Dispersão de TDI 

Formação de nuvem tóxica 

Rotura parcial (100 mm) de 
cisterna de TDI 

Derrame de TDI 

Vaporização de TDI 

Dispersão de TDI 

Formação de nuvem tóxica 

Rotura parcial (10 mm) de cisterna 
de TDI 

Derrame de TDI 

Vaporização de TDI 

Dispersão de TDI 

Formação de nuvem tóxica 

Rotura total de mangueira de 
descarga de TDI 

Derrame de TDI 

Vaporização de TDI 

Dispersão de TDI 

Formação de nuvem tóxica 

Rotura parcial de mangueira de 
descarga de TDI 

Derrame de TDI 

Vaporização de TDI 

Dispersão de TDI 

Formação de nuvem tóxica 

Colapso de reservatório de TDI 

Derrame de TDI 

Vaporização de TDI 

Dispersão de TDI 

Formação de nuvem tóxica 

Rotura parcial (100 mm) de 
reservatório de TDI 

Derrame de TDI 

Vaporização de TDI 

Dispersão de TDI 

Formação de nuvem tóxica 

Rotura parcial (10 mm) de 
reservatório de TDI 

Derrame de TDI 

Vaporização de TDI 

Dispersão de TDI 

Formação de nuvem tóxica 



EVENTO CRÍTICO EVENTOS PROPAGADORES FENÓMENOS PERIGOSOS 

Rotura total de tubagem de asso- 
ciada a reservatório de 
armazenagem de TDI 

Derrame de TDI 

Vaporização de TDI 

Dispersão de TDI 

Formação de nuvem tóxica 

Rotura parcial de tubagem de as- 
sociada a reservatório de 
armazenagem de TDI 

Derrame de TDI 

Vaporização de TDI 

Dispersão de TDI 

Formação de nuvem tóxica 

Colapso de tambor de TDI 

Derrame de TDI 

Vaporização de TDI 

Dispersão de TDI 

Formação de nuvem tóxica 

Rotura parcial (100 mm) de 
tambor de TDI 

Derrame de TDI 

Vaporização de TDI 

Dispersão de TDI 

Formação de nuvem tóxica 

Rotura parcial (10 mm) de tambor 
de TDI 

Derrame de TDI 

Vaporização de TDI 

Dispersão de TDI 

Formação de nuvem tóxica 

Colapso de cisterna de gasóleo 

Derrame de gasóleo 

Vaporização de gasóleo 

Dispersão de gasóleo 

Formação de nuvem inflamável 

Incêndio do derrame 

Rotura parcial (100 mm) de 
cisterna de gasóleo 

Derrame de gasóleo 

Vaporização de gasóleo 

Dispersão de gasóleo 

Formação de nuvem inflamável 

Incêndio do derrame 

Rotura parcial (10 mm) de cisterna 
de gasóleo 

Derrame de gasóleo 

Vaporização de gasóleo 

Dispersão de gasóleo 

Formação de nuvem inflamável 

Incêndio do derrame 

Rotura total de mangueira de 
descarga de gasóleo 

Derrame de gasóleo 

Vaporização de gasóleo 

Dispersão de gasóleo 

Formação de nuvem inflamável 

Incêndio do derrame 

Rotura parcial de mangueira de 
descarga de gasóleo 

Derrame de gasóleo 

Vaporização de gasóleo 

Dispersão de gasóleo 

Formação de nuvem inflamável 

Incêndio do derrame 

Colapso de reservatório de 
gasóleo 

Derrame de gasóleo 

Vaporização de gasóleo 

Dispersão de gasóleo 

Formação de nuvem inflamável 

Incêndio do derrame 

Rotura parcial (100 mm) de 
reservatório de gasóleo 

Derrame de gasóleo 

Vaporização de gasóleo 

Dispersão de gasóleo 

Formação de nuvem inflamável 

Incêndio do derrame 

Rotura parcial (10 mm) de 
reservatório de gasóleo 

Derrame de gasóleo 

Vaporização de gasóleo 

Dispersão de gasóleo 

Formação de nuvem inflamável 

Incêndio do derrame 

Rotura total de tubagem de asso- 

ciada a reservatório de 
armazenagem de gasóleo 

Derrame de gasóleo 

Vaporização de gasóleo 

Dispersão de gasóleo 

Formação de nuvem inflamável 

Incêndio do derrame 



EVENTO CRÍTICO EVENTOS PROPAGADORES FENÓMENOS PERIGOSOS 

Rotura parcial de tubagem de as- 
sociada a reservatório de 
armazenagem de gasóleo 

Derrame de gasóleo 

Vaporização de gasóleo 

Dispersão de gasóleo 

Formação de nuvem inflamável 

Incêndio do derrame 

 

2.3 ESTIMATIVA DA FREQUÊNCIA DE OCORRÊNCIA DOS CENÁRIOS DE 
ACIDENTE IDENTIFICADOS 

Neste capítulo apresenta-se a obtenção da estimativa da frequência de ocorrência dos cenários de 
acidentes identificados. 

Para a caracterização dos cenários seguiram-se as orientações constantes nas publicações seguintes: 

• Guidelines for Quatitative Risk Assessments produzida pelo TNO e vulgarmente conhecida 
como Purple Book; 

• Failure Rate and Event Data for use within Risk Assessments produzida pela HSE – Health 
and Safety Executive, Reino Unido; 

• Reference Manual BEVI Risk Assessment produzida pelo National Institute of Public Health 
and the Environment (RIVM), Holanda; 

• ARAMIS D1C – APPENDIX 10 - Generic frequencies data for the critical events produzida 
pela Faculté Polytechnique de Mons – Major Risk Centre, Bélgica. 

O quadro seguinte apresenta a relação das frequências dos eventos iniciadores, obtidas das 
referências acima indicadas e que se referem igualmente no quadro resumo. 

Quadro 3 - Frequências dos eventos iniciadores (eventos críticos) 
 

EVENTO TIPOLOGIA FREQUÊNCIA VALOR USADO 
FONTE E COMENTÁ- 

RIOS 

Colapso de cisterna 

rodoviária 
abastecedora de 

TDI 

Libertação 

instantânea do 

conteúdo 
1,00E-05/ano 2,74E-08/ano 

Purple Book - 
Secção 3.2.9, Tab. 
3.19 G1 

 
Considerando 12 
abastecimentos por 
ano com uma 
duração de 2 horas 
cada 

Rotura parcial (100 
mm) de cisterna 

rodoviária 
abastece- dora de 

TDI 

Fuga contínua 1,20E-05/ano 3,29E-08/ano 

ARAMIS D1C – Apên-
dice 10, Capítulo 
10, Nota 9 

 
Considerando 12 
abastecimentos por 
ano com uma 
duração de 2 horas 
cada 



EVENTO TIPOLOGIA FREQUÊNCIA VALOR USADO 
FONTE E COMENTÁ- 

RIOS 

Rotura parcial (10 
mm) de cisterna 

rodoviária abastece 
dora de TDI 

Fuga contínua 5,10E-05/ano 1,40E-07/ano 

ARAMIS D1C – Apên-
dice 10, 
Capítulo10, Nota 9 

 
Considerando 12 
abastecimentos por 
ano com uma 
duração de 2 horas 
cada 

Rotura total de 
mangueira de 

descarga de TDI 

Rotura total de 
mangueira 

4,00E-06/h 9,60E-05/ano 

Purple Book - Tab. 
3.19 – L.1a - Secção 
3.2.9.1 

Considerando 12 
abastecimentos por 
ano com uma 
duração de 2 horas 
cada 

Rotura parcial de 
mangueira de 

descarga de TDI 
(10% do diâmetro 

nominal) 

Rotura parcial de 
mangueira 

4,00E-05/h 9,60E-04/ano 

Purple Book - Tab. 
3.19 – L.2a - Secção 
3.2.9.1 

Considerando 12 
abastecimentos por 
ano com uma 
duração de 2 horas 
cada 

Colapso de reserva- 
tório de TDI 

Libertação 
instantânea do 
conteúdo de um 

reservatório 
atmosférico 

5,00E-06/ano 5,00E-06/ano 

Purple Book – Tab. 
3.5 – G.1a - Secção 
3.2.2 

Considerando um 
reservatório na 
bacia de retenção 

Rotura parcial (100 
mm) de 

reservatório de TDI 

Rotura parcial de 
reservatório 

atmosférico (a 
partir de um 

orifício com um 
diâmetro 

equivalente de 100 
mm) 

1,20E-05/ano 1,20E-05/ano 

ARAMIS D1C – Apên-
dice 10, Capítulo 7, 
Nota 4 

 
Considerando um 
reservatório na 
bacia de retenção 

Rotura parcial (10 
mm) de 

reservatório de TDI 

Rotura parcial de 
reservatório 

atmosférico (a 
partir de um 

orifício com um 
diâmetro 

equivalente de 10 
mm) 

5,10E-05/ano 5,10E-05/ano 

ARAMIS D1C – Apên-
dice 10, Capítulo 7, 
Nota 4 

 
Considerando um 
reservatório na 
bacia de retenção 

Rotura total de tu- 
bagem associada a 
um reservatório de 

TDI 

Rotura total de tu- 
bagem Ø ≥ 75 e ≤ 

150 mm 

3,00E-07/m.ano 3,00E-06/ano 

Purple Book - Tab. 
3.7 – G.1 - Secção 
3.2.3 

 
Considerando uma 
linha com 10 
metros de compri-
mento 



EVENTO TIPOLOGIA FREQUÊNCIA VALOR USADO 
FONTE E COMENTÁ- 

RIOS 

Rotura parcial de 
tubagem associada 
a um reservatório 

de TDI (10% do 
diâmetro nominal) 

Rotura parcial de 
tubagem Ø ≥ 75 e ≤ 

150 mm 

2,00E-06/m.ano 2,00E-05/ano 

Purple Book - Tab. 
3.7 – G.2 - Secção 
3.2.3 

 
Considerando uma 
linha com 10 
metros de compri-
mento 

Colapso de tambor 

de produtos 
perigosos 

Libertação 
instantânea do 
conteúdo de um 

reservatório 
atmosférico 

8,00E-06/ano 1,76E-03/ano 

HSE – Failure rate 
and event data 

Item FR 1.1.1.2 
Small and medium 
atmospheric tanks 

 
Considerado a 
quantidade máxima 
de tambores de 
produtos perigosos 
que se poderão 
encontrar presen-
tes em cada mo-
mento (220 tam-
bores) 

Rotura parcial de 
tambor de produtos 

perigosos 
Fuga contínua 5,00E-04/ano 1,10E-01/ano 

HSE – Failure rate 
and event data 

Item FR 1.1.1.2 
Small and medium 
atmospheric tanks 

 
Considerado a 
quantidade máxima 
de tambores de 
produtos perigosos 
que se poderão 
encontrar presen-
tes em cada mo-
mento (220 tam-
bores) 

Colapso de cisterna 
rodoviária 

abastecedora de 
gasóleo 

Libertação 
instantânea do 

conteúdo 
1,00E-05/ano 4,57E-09/ano 

Purple Book - 
Secção 3.2.9, Tab. 
3.19 G1 

Considerado 4 abas-
tecimentos por ano 
com a duração de 1 
horas cada 

Rotura parcial (100 
mm) de cisterna 

rodoviária 
abastece- dora de 

gasóleo 

Fuga contínua 1,20E-05/ano 5,48E-09/ano 

ARAMIS D1C – Apên-
dice 10, Capítulo 
10, Nota 9 

Considerado 4 abas-
tecimentos por ano 
com a duração de 1 
horas cada 



EVENTO TIPOLOGIA FREQUÊNCIA VALOR USADO 
FONTE E COMENTÁ- 

RIOS 

Rotura parcial (10 
mm) de cisterna 

rodoviária 
abastece- dora de 

gasóleo 

Fuga contínua 5,10E-05/ano 2,33E-08/ano 

ARAMIS D1C – Apên-
dice 10, Capítulo 
10, Nota 9 

Considerado 4 abas-
tecimentos por ano 
com a duração de 1 
horas cada 

Rotura total de 
mangueira de 
descarga de 

gasóleo 

Rotura total de 
mangueira 4,00E-06/h 1,60E-05/ano 

Purple Book - Tab. 
3.19 – L.1a - Secção 
3.2.9.1 

Considerando 4 
abastecimentos por 
ano com uma 
duração de 1 hora 
cada 

Rotura parcial de 
mangueira de 
descarga de 

gasóleo (10% do 
diâmetro nominal) 

Rotura parcial de 
mangueira 4,00E-05/h 1,60E-04/ano 

Purple Book - Tab. 
3.19 – L.2a - Secção 
3.2.9.1 

Considerando 4 
abastecimentos por 
ano com uma dura-
ção de 1 hora cada 

Colapso de reserva- 
tório de gasóleo 

Libertação instan-
tânea do conteúdo 
de um reservatório 

atmosférico 

5,00E-06/ano 5,00E-06/ano 

Purple Book – Tab. 
3.5 – G.1a - Secção 
3.2.2 

 
Considerando exis-
tência de apenas 
um reservatório na 
bacia de retenção 

Rotura parcial (100 
mm) de reserva-
tório de gasóleo 

Rotura parcial de 
reservatório atmos-
férico (a partir de 

um orifício com um 
diâmetro equiva-
lente de 100 mm) 

1,20E-05/ano 1,20E-05/ano 

ARAMIS D1C – Apên-
dice 10, Capítulo 7, 
Nota 4 

 
Considerando exis-
tência de apenas 
um reservatório na 
bacia de retenção 

Rotura parcial (10 
mm) de reser-

vatório de gasóleo 

Rotura parcial de 
reservatório atmos-
férico (a partir de 

um orifício com um 
diâmetro equiva-
lente de 10 mm) 

5,10E-05/ano 5,10E-05/ano 

ARAMIS D1C – Apên-
dice 10, Capítulo 7, 
Nota 4 

 
Considerando exis-
tência de apenas 
um reservatório na 
bacia de retenção 



EVENTO TIPOLOGIA FREQUÊNCIA VALOR USADO 
FONTE E COMENTÁ- 

RIOS 

Rotura total de tu- 
bagem associada ao 

reservatório de 
gasóleo 

Rotura total de tu- 
bagem Ø 76,2 mm 

3,00E-7/m.ano 9,00E-07/ano 

Purple Book - Tab. 
3.7 – G.1 - Secção 
3.2.3 

 
Considerando uma 
linha com 3 metros 
de comprimento 

Rotura parcial de 
tubagem associada 
ao reservatório de 
gasóleo (10% do 

diâmetro nominal) 

Rotura parcial de 
tubagem Ø 76,2 

mm 
2,00E-06/m.ano 6,00E-06/ano 

Purple Book - Tab. 
3.7 – G.2 - Secção 
3.2.3 

 
Considerando uma 
linha com 3 metros 
de comprimento 

 

Probabilidade de ignição do produto libertado 

Os valores de probabilidade/frequência apresentados no quadro anterior referem-se aos cenários 
considerados sem ter em conta a possibilidade de ignição, sendo que este tipo de evento apenas pode 
ocorrer com o gasóleo que é considerado inflamável, embora com um ponto de inflamação elevado. 
No que se refere a este produto, a sua utilização é restringida a uma área muito específica do esta-
belecimento, no exterior em local de acesso condicionado e onde não é previsível a presença de 
fontes de ignição com potencial para provocar a ignição do produto, tendo em conta o seu ponto de 
inflamação. 

No que se refere à probabilidade de ocorrer a ignição de uma eventual perda de contenção do reser-
vatório de gasóleo ou da cisterna de abastecimento, foi adotado o critério constante no Purple Book, 
tabela 4.5, assumindo-se uma libertação instantânea de uma quantidade entre 1000 e 10 000 kg de 
um líquido inflamável o que resulta numa probabilidade de ignição de 0,065 (65 vezes em cada 1000 
ocorrências). 

Assim, tendo em conta a probabilidade de ocorrência dos eventos iniciadores, teremos como possíveis 
subcenários envolvendo o gasóleo: 

Quadro 4 - Probabilidades dos subcenários envolvendo gasóleo 
 

 
EVENTO INICIADOR 

 
PROBABILIDADE FINAL 

PROBABILIDADE SUBCENÁRIO 

DERRAME SEM IGNIÇÃO INFLAMAÇÃO 

Rotura total de mangueira de descarga de 

gasóleo 
1,60E-05/ano 1,50E-05/ano 1,04E-06/ano 

Rotura parcial de mangueira de descarga de 
gasóleo 

1,60E-04/ano 1,50E-04/ano 1,04E-05/ano 

Colapso de reservatório de gasóleo 5,00E-06/ano 4,68E-06/ano 3,25E-07/ano 

Rotura parcial (100 mm) de reservatório de 
gasóleo 

1,20E-05/ano 1,12E-05/ano 7,80E-07/ano 

Rotura parcial (10 mm) de reservatório de 
gasóleo 

5,10E-05/ano 4,77E-05/ano 3,32E-06/ano 

Rotura parcial de tubagem associada ao reser-
vatório de gasóleo (10% do diâmetro nominal) 

6,00E-06/ano 5,61E-06/ano 3,90E-07/ano 



Não se recorreu de seguida à técnica das árvores de acontecimentos uma vez que, não sendo consi-
deradas as medidas de contenção/controlo decorrentes por ação humana, a probabilidade do evento 
iniciador constituirá a probabilidade final do cenário considerado para os cenários envolvendo TDI e 
a probabilidade de ocorrer, ou não ignição, para os cenários envolvendo o gasóleo. 

Relativamente aos eventos iniciadores associados à rotura total e parcial de mangueira de descarga 
de TDI, apesar de apresentarem probabilidade de ocorrência igual ou superior a 1x10-6/ano, não serão 
estudados porquanto: 

• A descarga de produto é efetuada a partir da parte superior da cisterna pelo que, no caso de 
rotura da mangueira, a quantidade de produto libertada será a que se encontrar na mangueira 
de descarga, o que corresponderá a uma quantidade irrelevante em termos de cenário de 
acidente grave. 

No que respeita aos cenários envolvendo tambores de produtos perigosos (colapso e rotura parcial do 
tambor), importa referir o seguinte: 

• Os cenários apresentados neste estudo caracterizam um potencial acidente envolvendo um 
tambor de TDI (produto selecionado como representativo, tendo em conta as suas 
características de perigosidade e quantidade presenta) durante a sua movimentação no 
exterior (situação mais provável de ocorrer um acidente). Optou-se por não considerar e 
avaliar as consequências destes dois cenários no interior da nave onde estão armazenados, 
uma vez que não teriam consequências devido ao facto de a tensão de vapor do TDI ser muito 
baixa, o que origina taxas de vaporização muito reduzidas. Este facto associado ao fator vento, 
parâmetro considerado nas modelações e determinante para a vaporização do produto, tornar 
os resultados praticamente irrelevantes em termos de dispersão no interior da nave. Além 
deste fator, o próprio edifício constituirá uma barreira à propagação de uma eventual nuvem 
tóxica, impedindo a saída dos vapores para o exterior. Assim, considera-se que um acidente 
com um tambor de TDI no interior da nave não constituirá um acidente grave sendo, antes, um 
evento do domínio da segurança e saúde no trabalho; 

• Considerou-se assim que abordando os cenários envolvendo os tambores de TDI, com locali-
zação no exterior, as consequências mais gravosas de ocorrência ficariam caracterizadas; 

• No que diz respeito à rotura parcial do tambor considerou-se um diâmetro equivalente de fuga 
de 10 mm. 

Tendo em conta os resultados obtidos nesta fase e o facto de não deverem ser considerados os cenários 
cuja probabilidade de ocorrência seja inferior a 1,00E-06/ano não serão objeto de análise em termos 
de desenvolvimento dos cenários a selecionar, nem de tratamento em termos de modelação dos seus 
efeitos, os cenários referentes a: 

• Colapso e roturas parciais de 100 mm e 10 mm da cisterna de TDI; 

• Colapso e roturas parciais de 100 mm e 10 mm da cisterna de gasóleo; 

• Rotura total de tubagem associada ao reservatório de gasóleo; 

• No colapso de reservatório de gasóleo e rotura parcial de tubagem associada ao reservatório 
de gasóleo, a inflamação do derrame não cumpre o requisito relativo ao valor de probabilidade 
e, desta forma, nestes cenários será apenas considerada a ocorrência do derrame e dispersão 
de nuvem inflamável, sem ignição do derrame. 

 

2.4 SELEÇÃO DE CENÁRIOS 

Tendo em conta os resultados obtidos nos pontos anteriores e o critério de apenas os cenários cuja 
probabilidade de ocorrência seja igual ou superior a 1x10-6/ano consideram-se representativos da 
FABRIRES os cenários seguintes: 

• Cenário A 

o Evento iniciador – Colapso de reservatório de TDI (P = 5,00E-06/ano): 

▪ Derrame na bacia de retenção e dispersão de TDI na atmosfera. 



• Cenário B 

o Evento iniciador – Rotura parcial (100 mm) de reservatório de TDI (P = 1,20E-05/ano): 

▪ Derrame na bacia de retenção e dispersão de TDI na atmosfera. 

• Cenário C 

o Evento iniciador – Rotura parcial (10 mm) de reservatório de TDI (P = 5,10E-05/ano): 

▪ Derrame na bacia de retenção e dispersão de TDI na atmosfera. 

• Cenário D 

o Evento iniciador – Rotura total de tubagem associada a um reservatório de TDI (P = 
3,00E-06/ano): 

▪ Derrame na bacia de retenção e dispersão de TDI na atmosfera. 

• Cenário E 

o Evento iniciador – Rotura parcial de tubagem associada a um reservatório de TDI (P = 
2,00E-05/ano): 

▪ Derrame na bacia de retenção e dispersão de TDI na atmosfera. 

• Cenário F 

o Evento iniciador – Colapso de tambor de TDI (P = 1,76E-03/ano): 

▪ Derrame no pavimento e dispersão de TDI na atmosfera. 

• Cenário G 

o Evento iniciador – Rotura parcial de tambor de TDI (P = 1,10E-01/ano): 

▪ Derrame no pavimento do armazém e dispersão de TDI na atmosfera. 

• Cenário H 

o Evento iniciador – Rotura total de mangueira de descarga de gasóleo (P = 1,60E- 
05/ano): 

▪ Derrame sem ignição (P = 1,50E-05/ano); 

▪ Inflamação do derrame (P = 1,04E-06/ano). 

• Cenário I 

o Evento iniciador – Rotura parcial de mangueira de descarga de gasóleo (P = 1,60E- 
04/ano): 

▪ Derrame sem ignição (P = 1,50E-04/ano); 

▪ Inflamação do derrame (P = 1,04E-05/ano). 

• Cenário J 

o Evento iniciador – Colapso de reservatório de gasóleo (P = 5,00E-06/ano): 

▪ Derrame sem ignição (P = 4,68E-06/ano). 

• Cenário K 

o Evento iniciador – Rotura parcial (100 mm) de reservatório de gasóleo (P = 1,20E- 
05/ano): 

▪ Derrame sem ignição (P = 1,12E-05/ano). 

• Cenário L 

o Evento iniciador – Rotura parcial (10 mm) de reservatório de gasóleo (P = 5,10E- 
05/ano): 

▪ Derrame sem ignição (P = 4,77E-05/ano); 

▪ Inflamação do derrame (P = 3,32E-06/ano). 



• Cenário M 

o Evento iniciador – Rotura parcial de tubagem associada ao reservatório de gasóleo (P 
= 6,00E-06/ano): 

▪ Derrame sem ignição (P = 5,61E-06/ano). 

• Cenário N 

o Evento iniciador – Rotura parcial de tubagem associada ao reservatório de gasóleo (P 
= 9,60E-05/ano): 

▪ Derrame de TDI e dispersão na atmosfera 

• Cenário O 

o Evento iniciador – Rotura parcial de tubagem associada ao reservatório de gasóleo (P 
= 9,60E-04/ano): 

▪ Derrame de TDI e dispersão na atmosfera 

 

2.5 AVALIAÇÃO DE CONSEQUÊNCIAS 

A modelação dos cenários selecionados, foi efetuada recorrendo aos modelos matemáticos incluídos 
no package Effects 10.2.0, comercializado pela Gexcon (Noruega), utilizando os valores de sobre- 
pressão, radiação térmica e toxicidade indicados no quadro seguinte. Na modelação dos cenários 
foram consideradas as condições meteorológicas mais frequentes na área de implantação do estabe-
lecimento e um tempo de libertação de 60 minutos. 

Quadro 5 - Valores-limite de sobrepressão, radiação térmica e toxicidade para a determinação das distâncias 
de segurança 

 

  

LIMIAR DA POSSIBILIDADE DE OCORRÊN- 

CIA DE LETALIDADE 

LIMIAR DA POSSIBILIDADE DE OCORRÊN- 

CIA DE EFEITOS IRREVERSÍVEIS NA SAÚDE 

HUMANA 

Dose tóxica AEGL 3* (60 min) AEGL 2* (60 min) 

Radiação térmica (exposição de 
30 s) 

7 kW/m2 5 kW/m2 

Inflamabilidade 
50% Limite inferior de inflama-

bilidade 
- 

Sobrepressão 0,14 bar 0,05 bar 

*AEGL: Acute Exposure Guideline Levels, Environment Protection Agency, EUA. No caso de não existir AEGL 
para a substância em causa, poderá optar-se pelo uso de ERPG (Emergency Response Planning Guidelines, 
American Industrial Hygiene Association, EUA). 

 
 

Os dados utilizados relativos à intensidade do vento, temperatura e humidade relativa (médias 
anuais), referem-se à estação climatológica n.º 167 de Pegões (localizada à latitude 38º 38’N e 
longitude 08º39’W e altitude de 64 m), no período de 1971-2000. 

Os cenários foram desenvolvidos para as condições meteorológicas médias mais prováveis para a zona 
de implantação do estabelecimento. Assim, as condições simuladas foram as seguintes: 

• Intensidade do vento: 1,5 m/s 

• Classe de estabilidade D 

• Temperatura: 16 ºC 

• Humidade relativa: 75 % 

• Vento de NW 

Nos cenários em que foi considerada a fuga ou derrame de um produto assumiu-se como perda de 
carga, devida à geometria e irregularidade do orifício de descarga os valores seguintes: 



• 38% para roturas parciais de tubagens ou roturas de reservatórios (coeficiente 0,62); 

• 0% para roturas totais de tubagens (coeficiente 1,0). 

Para o cálculo da dispersão de tóxicos na atmosfera proveniente do derrame de TDI consideraram-se 
como referência os valores de AEGL 2 e 3 para vapores de TDI definidos pela EPA (Agência de Proteção 
Ambiental dos Estados Unidos da América), para 60 minutos de exposição. 

Os resultados das modelações dos cenários selecionados, de acordo com o referido neste ponto, 
encontram-se disponíveis no Relatório das Modelações em anexo. 

O quadro seguinte resume os principais resultados obtidos na modelação dos diversos cenários. 

Quadro 6 - Resumo dos principais efeitos dos cenários 
 

 
 

CENÁRIO DE ACIDENTE 

DISPERSÃO 

NUVEM 

(LII/2) (m) 

DISTÂNCIA INCÊNDIO DE 

DERRAME (m) 
DISPERSÃO NUVEM 

TÓXICA (m) 

C L 5 kW/m2
 7 kW/m2

 AEGL 2 AEGL 3 

A – Colapso de reservatório de TDI     14 5 

B – Rotura parcial (100 mm) de reservatório de TDI     14 5 

C – Rotura parcial (10 mm) de reservatório de TDI     24 8 

D – Rotura total de tubagem associada a um 
reservatório de TDI 

    
15 5 

E – Rotura parcial de tubagem associada a um 
reservatório de TDI 

    
42 14 

F – Colapso de tambor de TDI     24 8 

G - Rotura parcial de tambor de TDI     17 6 

H – Rotura total de mangueira de descarga de 
gasóleo 

2 NA 40 36 
  

I – Rotura parcial de mangueira de descarga de 
gasóleo 

NA NA 11 10 
  

J – Colapso de reservatório de gasóleo NA NA     

K – Rotura parcial (100 mm) de reservatório de 

gasóleo 
NA NA 

    

L – Rotura parcial (10 mm) de reservatório de 
gasóleo 

1 NA 22 19 
  

M – Rotura parcial de tubagem associada ao 
reservatório de gasóleo 

NA NA 
    

N – Rotura total de mangueira de descarga de TDI     NA NA 

O – Rotura parcial de mangueira de descarga de TDI     82 NA 

 

Com base nos resultados que constam no quadro anterior e nos limiares definidos no “Formulário 
para requerimento de avaliação de compatibilidade de localização” (dezembro 2016) apresenta-se 
no quadro abaixo os alcances para cada uma das zonas de perigosidade, tendo em consideração os 
maiores alcances de cada um dos efeitos de referência obtidos na modelação dos cenários. As duas 
zonas de perigosidade, que correspondem ao limiar de possibilidade de ocorrência de letalidade e ao 
limiar da possibilidade de ocorrência de efeitos irreversíveis na saúde humana, designam-se por: zona 
de letalidade e por zona de efeitos irreversíveis, respetivamente. 



Quadro 7 - Zonas de perigosidade 
 

CENÁRIO ZONA DE LETALIDADE ZONA DE EFEITOS IRREVERSÍVEIS 

A – Colapso de reservatório de TDI 5 m 14 m 

B – Rotura parcial (100 mm) de reservatório de 
TDI 

5 m 14 m 

C – Rotura parcial (10 mm) de reservatório de 
TDI 

8 m 24 m 

D – Rotura total de tubagem associada a um 
reservatório de TDI 

5 m 15 m 

E – Rotura parcial de tubagem associada a um 
reservatório de TDI 

14 m 42 m 

F – Colapso de tambor de TDI 8 m 24 m 

G - Rotura parcial de tambor de TDI 6 m 17 m 

H – Rotura total de mangueira de descarga de 
gasóleo 

36 m 40 m 

I – Rotura parcial de mangueira de descarga de 
gasóleo 

10 m 11 m 

J – Colapso de reservatório de gasóleo NA NA 

K – Rotura parcial (100 mm) de reservatório de 
gasóleo 

NA NA 

L – Rotura parcial (10 mm) de reservatório de 
gasóleo 

19 m 22 m 

M – Rotura parcial de tubagem associada ao 
reservatório de gasóleo 

NA NA 

N – Rotura total de mangueira de descarga de 
TDI 

NA NA 

O – Rotura parcial de mangueira de descarga 

de TDI 
NA 82 

Analisando os resultados dos cenários modelados e os valores dos alcances que definem as zonas de 
perigosidade verifica-se que estas correspondem a efeitos relativos à dispersão de uma nuvem tóxica 
(cenários A G) e ao incêndio de derrame (cenários H, I e L). 

Nas figuras seguintes representam-se as zonas de perigosidade para cada um dos cenários de acordo 
comos alcances apresentados no quadro anterior. Atendendo a que as fontes de risco decorrem do 
armazenamento de substâncias perigosas em reservatórios que se encontram inseridos em bacias de 
retenção, da atividade de descarga de veículos-cisterna e da armazenagem em tambores, as zonas 
foram marcadas de acordo com os seguintes critérios: a partir do limiar da respetiva bacia de 
retenção, a partir da área máxima do derrame definida para respetiva a zona descarga e a partir da 
área de derrame definida na zona de movimentação dos tambores. 



 

Figura 3 - Representação das zonas de perigosidade (efeitos irreversíveis) 



 

Figura 4 – Representação das zonas de perigosidade (efeitos letais) 

 

Analisando os resultados e as representações gráficas das zonas de perigosidade verifica-se que 
poderão ser ultrapassados os limites do estabelecimento, em ambas as zonas de efeitos. Os alcances 
da zona de efeitos letais poderão atingir parcialmente o estabelecimento contíguo à FABRIRES, efeitos 
esses decorrentes do incêndio de derrame (cenário H) e a zona de estacionamento existente junto 
ao estabelecimento decorrente dos efeitos de dispersão de uma nuvem tóxica (cenário F). Os alcances 
da zona de efeitos irreversíveis poderão atingir também parcialmente o estabelecimento contíguo ao 
estabelecimento decorrente dos efeitos de dispersão de uma nuvem tóxica (cenários E F) e dos efeitos 
do incêndio de derrame (cenário H) e a zona de estacionamento junto à FABRIRES e a estrada que serve 
a zona industrial decorrente dos efeitos de dispersão de uma nuvem tóxica (cenários F e G). Ainda 
relativamente aos alcances que definem a zona de efeitos irreversíveis (efeitos decorrentes da 
dispersão de uma nuvem tóxica) verifica-se que estes poderão atingir lotes de terreno adjacentes ao 
estabelecimento da FABRIRES, terrenos estes que não se encontram ocupados com qualquer 
instalação ou infraestrutura (cenários A E). 

Contudo, importa referir que os modelos matemáticos disponíveis no programa de modelação não 
têm em conta a possível limitação da propagação dos efeitos pela existência de barreiras 
físicas/obstáculos entre a zona onde ocorre o fenómeno em estudo e os eventuais recetores 
(infraestruturas e/ou pessoas). Neste sentido há que ter em consideração o seguinte face aos 
resultados: 

• Os alcances relativos ao efeito da radiação térmica não refletem a existência do muro que 
delimita o estabelecimento e as infraestruturas existentes no lote da FABRIRES, que 
contribuirão para que os alcances reais e as suas consequências sejam menores que os obtidos 
nas modelações teóricas, pois estas infraestruturas irão reter a propagação dos efeitos obtidos 
na modelação dos cenários considerados; 

• Os alcances relativos à dose tóxica para os valores de AEGL definidos consideram uma 
exposição ao valor de concentração de referência por um período de 60 minutos, no entanto, 
a duração máxima do tempo de exposição das pessoas aos valores de concentração de 
referência utilizados será muito inferior aos 60 minutos considerados para caracterização das 
consequências pelo que a dose absorvida pelas pessoas será inferior o que implica que as 



consequências para os valores de concentração referidos serão igualmente menores. Acresce 
ainda o facto de os locais que poderão ser afetados pelos efeitos da dispersão de uma nuvem 
tóxica constituírem zonas de passagem onde não existe concentração de pessoas 
(estacionamento de viaturas e estrada de acesso à zona industrial). 

 

3 CARATERIZAÇÃO DA VULNERABILIDADE DA ENVOLVENTE 

3.1 ELEMENTOS CONSTRUÍDOS 

Conforme se pode verificar nas Figuras 3 e 4 com a delimitação das zonas de perigosidade (efeitos 
irreversíveis e letais), o alcance dos diversos cenários estudados demonstram que poderão ser 
ultrapassados os limites do estabelecimento. Os alcances da zona de efeitos letais poderão atingir 
parcialmente o estabelecimento contíguo à FABRIRES, efeitos esses decorrentes do incêndio de 
derrame e a zona de estacionamento existente junto ao estabelecimento decorrente dos efeitos de 
dispersão de uma nuvem tóxica. Os alcances da zona de efeitos irreversíveis poderão atingir também 
parcialmente o estabelecimento contíguo ao estabelecimento decorrente dos efeitos de dispersão de 
uma nuvem tóxica e dos efeitos do incêndio de derrame e a zona de estacionamento junto à FABRIRES 
e a estrada que serve a zona industrial decorrente dos efeitos de dispersão de uma nuvem tóxica. Ainda 
relativamente aos alcances que definem a zona de efeitos irreversíveis (efeitos decorrentes da 
dispersão de uma nuvem tóxica) verifica-se que estes poderão atingir lotes de terreno adjacentes ao 
estabelecimento da FABRIRES, terrenos estes que não se encontram ocupados com qualquer 
instalação ou infraestrutura. 

3.2 RECETORES AMBIENTALMENTE SENSÍVEIS 

De acordo com a Planta de Ordenamento do PDM de Vendas Novas (PDMVN) a FABRIRES incide em 
“Espaço Industrial Existente”. 

As instalações da FABRIRES não incidem em qualquer tipo de área sensível do ponto de vista ambiental, 
nem em zonas classificadas como REN ou RAN. 

A instalação da FABRIRES encontra-se próxima de uma linha de água de cabeceira temporária, que 
apenas apresenta caudal quando existe precipitação. 

No entanto, as substâncias perigosas para o ambiente aquático encontram-se em áreas de 
armazenagem abrigadas, com bacias de retenção em betão, impermeabilizadas, com muros de altura 
ade- quada, resistentes ao fogo e ao choque que, eventualmente, possam ser originados por um 
qualquer efeito do exterior. 

Considera-se assim muito pouco provável que um derrame, mesmo na sequência do colapso de um 
reservatório ou cisterna em operação de abastecimento, seguido de operações de combate a 
incêndios, possa criar uma quantidade tal de mistura de produtos e de água de incêndios que 
provoque uma contaminação dos recursos hídricos na envolvente. Da mesma forma, a ocorrência de 
uma infiltração é improvável face às características de impermeabilização do solo do 
estabelecimento e do seu sistema de drenagem. 

3.3 USOS, CLASSIFICAÇÕES E QUALIFICAÇÕES DO SOLO 

A FABRIRES, de acordo com o “Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios 2019-2028 — 
Consulta Pública” incide em solos do tipo ASoc – Área Social. Os Solos ASoc (Área Social) correspondem 
a terrenos edificados com construções urbanas e equipamentos. 

  



4 CONCLUSÃO 

Analisando os resultados do presente estudo verifica-se que decorrente da presença de substâncias 
perigosas, nomeadamente TDI e gasóleo, as zonas de perigosidade poderão ultrapassar os limites do 
estabelecimento da FABRIRES. No entanto as infraestruturas atingidas não constituem elementos 
construídos de uso sensível correspondendo estas a um estabelecimento industrial próximo, uma zona 
de estacionamento e à estrada que serve a zona industrial onde o estabelecimento se encontra 
inserido. 

Acresce ainda o facto de os alcances obtidos serem conservadores na medida em que os modelos 
matemáticos disponíveis no programa de modelação não têm em conta a possível limitação da 
propagação dos efeitos pela existência de barreiras físicas/obstáculos. Desta forma é expectável que 
os alcances reais e as suas consequências sejam menores que os obtidos nas modelações teóricas, 
que para os cenários considerados como representativos da FABRIRES não atingem habitações, 
estabelecimentos comerciais, edifícios que recebam público, edifícios escolares, vias de comunicação 
importantes, hospitais ou interfaces de transporte de passageiros. 

No que respeita à possibilidade de ocorrência de contaminação do ambiente não se prevê que venham 
a ocorrer danos ambientais, porquanto: 

• os derrames ficam limitados às bacias de retenção onde estão instalados os reservatórios e/ou 
ao local de ocorrência; 

• o pavimento do estabelecimento é impermeabilizado e existe a possibilidade de isolar as caixas 
de união dos circuitos da rede de águas pluviais e as respetivas sargetas, ainda dentro do 
espaço do estabelecimento, sendo possível desta forma impedir a progressão do derrame e/ou 
águas de combate a incêndio e a contaminação da rede pluvial no exterior. 

Face ao exposto entende-se que o estabelecimento da FABRIRES, tendo em conta a sua dimensão e 
medidas de segurança implementadas, não tem impacto sobre elementos construídos de uso sensível 
e com usos do solo definidos no PDM em vigor, no que respeita ao nível de risco de acidentes graves 
envolvendo as substâncias perigosas presentes (TDI e gasóleo). 


